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O AMOR É FIDELIDADE, DOM E RESPONSABILIDADE 
 

A visita do Papa Francisco à 
Hungria e à Eslováquia tocou 
os corações de toda a gente, 
que participou nos vários en-
contros de forma numerosa, 
atenta, confiante e agradeci-
da. Apraz-nos referir as pala-
vras do Arcebispo de Bratis-
lava em jeito de despedida: 

“Obrigado, Santo Padre, por 
nos ter lembrado que é ne-
cessário cuidar dos pobres, 
que não podemos ignorar os 

que ficaram para trás e precisam da nossa ajuda. 

Obrigado por nos ter confirmado no mútuo respeito, Latinos e Bizantinos, pois 
pertencemos à mesma Igreja Católica. Obrigado por ter encontrado os represen-
tantes da religião hebraica e das Igrejas cristãs com as quais procuramos restabe-
lecer a plena comunhão. Obrigado pelo encontro com os nossos jovens: O Santo 
Padre abriu-nos o seu coração de pai e lembrou-nos a importância de nos encan-
tarmos e de sonhar”. 

Ou seja, o Papa Francisco não disse nada de novo, mas, simplesmente (e isso 
não é pouco!), soube comunicar a novidade do Evangelho, testemunhando-a atra-
vés da escolha dos vários encontros e da sua postura pessoal. O encontro com 
os jovens foi deveras entusiasmante. Nas perguntas e respostas que solicitava 
(até mimando com os ouvidos, como na foto acima) disse:  

“A verdadeira originalidade de hoje, a verdadeira revolução, é revoltar-se contra a 
cultura do imediato, é ir além do instinto, além do instante, é amar por toda a vida 
e com todas as forças. Não estamos aqui para arrastar a vida, mas para fazer de-
la uma aventura. Amigos, não banalizemos o amor, porque o amor não é só emo-
ção e sentimento: talvez, isso é só o início. O amor não consiste em possuir tudo 
e já, não corresponde à lógica do usar e deitar fora. O amor é fidelidade, dom e 
responsabilidade”. 



 

A verdadeira “grandeza” do discípulo 
 

Jesus ensina-nos a colocar no centro da 
comunidade humana os pequenos, a ser e 
a seguir o seu exemplo, para acolhermos 
o nosso próximo e servir com amor. 

O livro da Sabedoria (1ª leitura) afirma 
que a vida e o agir dos justos são malvis-
tos pelos ímpios, que desafiam a sua paci-
ência e o próprio Deus. 

A carta de São Tiago (2ª leitura) recorda 
que a verdadeira sabedoria manifesta-se 
com gestos de amor, paz misericórdia e 
oração, enquanto a falsa conota-se pela 
inveja e pelo mau fazer. 

Na continuação da leitura do texto do 
Evangelho de Marcos, Jesus fala da pró-
pria paixão, morte e ressurreição, mas os 
discípulos não entendem. Eles discutem 
entre si acerca de quem é o primeiro e o 
maior de todos. O Mestre repreende-os e 
explica como a verdadeira grandeza con-
siste em servir com humildade. Colocando 
uma criança no meio deles, Jesus inverte 
os critérios comuns do pensar e do agir, 
deixando assim um referência permanen-
te, válida também para hoje. 

Dois mil anos depois, o Papa Francisco 
censura o anseio de “ser os primeiros” 
como “mundanidade”, que é “a cultura do 
efémero, da aparência, da maquilhagem. 
Uma cultura que não conhece fidelidade, 
porque muda conforme as conveniências, 
negoceia tudo. É também a forma de viver 
de muitos que se dizem cristãos: são cris-
tãos, mas são mundanos!”. 

25º DOMINGO T.C. Ano B  

Sb 2,12.17-20  Salmo: 53 (54)      

Tg 3,16-4,3   Mc 9,30-37  

A ORAÇÃO DE DOMINGO 

“Quem quiser ser o primeiro…” 

Senhor, tu estás disposto a amar até 
ao fim, a entregar a tua vida. Mas os 
teus discípulos sonham lugares de 
poder, papéis importantes… 

Eles estão de tal forma envolvidos na 
discussão sobre quem é o mais im-
portante, que não entendem nem 
acolhem as tuas palavras. 

A ti não resta, então, senão propor 
duas imagens claras e evidentes: a 
daquele que se torna servo de todos 
e a da criança acolhida só por amor. 

Jesus, eu também sou como os teus 
discípulos: não gosto nada da ideia 
de me encontrar desarmado face a 
quem quer despejar por cima de 
mim toda a sua maldade ou espica-
çar-me, porque lhe sou antipático 
por causa das minhas palavras, ges-
tos ou atitudes motivadas pela forma 
como vivo o Evangelho. 

Senhor, abre-me ao teu amor! 



A ÁGUA É UM DIREITO  

FUNDAMENTAL E UNIVERSAL !  

O responsável pela Missão Permanente da 
Santa Sé em Genebra, junto das organizações 
da ONU, defendeu o acesso universal à água, 
sublinhando que a questão se agravou com a 
pandemia. 

“A água não é uma mercadoria; é um símbolo 
universal e uma fonte de vida e saúde.” Portan-
to, é necessário garantir água potável e sanea-
mento para todos”, disse mons. John Putzer, 
falando no Diálogo Interativo sobre Água e Sa-
neamento. 

A iniciativa decorreu na quarta-feira, no âmbito da 48ª sessão do Conselho de 
Direitos Humanos. A intervenção falou numa “grande dívida social” dos países 
mais desenvolvidos com os pobres que não têm acesso à água potável. 
(Agência Ecclesia) 

A Fundação ‘Fé e Coopera-
ção’ (FEC) divulgou as datas 
para as formações de volun-
tários missionários, que pre-
tende realizar de forma pre-

sencial, a partir de janeiro de 2022, mas 
tem no ‘online’ um “plano B”, caso a pan-
demia agrave.  A FEC dinamiza a Rede do 
Voluntariado Missionário, desde 2002, e 
distingue-se do voluntariado internacional 
para a cooperação “pela sua génese cristã
-católica”. 

 

OUTUBRO MISSIONÁRIO 2021 

A evangelização 
obedece ao man-
dato missionário 
de Jesus: “Ide, 
fazei discípulos 
de todos os po-
vos, batizando-os 
em nome do Pai, 
do Filho e do Es-
pírito Santo, ensi-
nando-os a cum-
prir tudo quanto 
vos tenho manda-
do” (Mt 28, 19-
20). 

A alegria do 
Evangelho (19) 



Vida da comunidade 
Domingo 

19 

25º Domingo do Tempo Comum - B 
Às 13h: celebração de Batismo 

Terça 

21 
Festa de S. Mateus, Ap. e Evangelista 

Quarta 

22 

Às 21h: Reunião Catequistas com o 
novo Pároco, Frei Fabrizio 

Quinta 
23 

 

Das 16h às 18h15: Exposição do Santís-
simo. Oração pelas Vocações.  
Às 21h: Reunião Zoom para Pais e Escu-
teiros do CIX - Sto António dos Olivais 

Sexta 
24 

Às 21h: Preparação dos batizados. 

Sábado 

25  

Inscrições e abertura da Catequese 
(10h0-12H e 15h-16) 
Às 16h30:  Início das atividades escu-
tistas, na Quinta dos Olivais. 

Domingo 

26 

 

26º Domingo do Tempo Comum - B 
Dia de Eleições Autárquicas 
Às 13h: celebração de Batismo 
 

CATEQUESE                                                                                                           
O grupo dos catequistas já se reu-
niu para reativar a alegria do servi-
ço e traçar o esboço do programa 
deste ano. 

Ficou assente a importância de: 

• dar continuidade à Catequese 
Familiar, para os primeiros três 
anos; 

• prosseguir a catequese por mais 
seis anos; 

• continuar ingressando nos gru-
pos de jovens, até à celebração 
do sacramento do Crisma. 

No que diz respeito aos jovens e 
adultos que desejam, fora do iti-
nerário normal da catequese,  
receber os sacramentos da inicia-
ção cristã ou o Crisma, é favor 
contactar e inscrever-se na secre-
taria da catequese. 

 

Apontamentos importantes 

1. O Secretariado Diocesano de 
Evangelização e Catequese, pro-
põe um encontro de Catequis-
tas da Diocese, no dia 25 de 
Setembro, das 9h30 às 12h30, 
no Seminário Maior de Coimbra 
(secretaria@sdec-coimbra.com) 

2. Jornadas de Pastoral Diocesa-
na: 2 e 3 de Outubro. Dia 2, no 
Colégio S. Teotónio, manhã e 
tarde (inscrição online: 
www.diocesedecoimbra.pt).       
Dia 3, na Sé Nova: às 15h As-
sembleia de Jovens; às 16h: Eu-
caristia. 

3. Dia 2 de Outubro às 18h30, em 
Santo António: Eucaristia, presi-
dida pelo Bispo D. Virgílio, com a 
tomada de posse do novo Páro-
co: Frei Fabrizio Bordin. 

PREPARAÇÃO PARA O BATISMO  

Os pedidos para receber o sacramento do Batismo 
têm vindo a aumentar, depois do período marcado 
pela pandemia. Todavia, perdurando ainda o perigo 
do vírus, achamos oportuno manter os devidos cui-
dados. Assim, resolvemos: 

1. As celebrações se realizarão todos os domingos 
do mês, sempre às 13h00 e tendo como número 
máximo dois batizados. 

2. A preparação consta, até ao fim deste ano, de 
um só encontro de preparação, na sexta-feira 
anterior à data escolhida, pelas 21h00. 

3. Os casais que constituem a equipa de preparação 
para o Batismo, agradecem a colaboração mani-
festada pelos pais e padrinhos dos batizandos e 
avançam o pedido para outros casais integrarem 
a mesma equipa. 


